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Dentre os escritores radicados em Brasília, 
Luiz Manzolillo é o mais polêmico. Trata-se de 

um intelectual que faz da vida uma grande 
aventura do espírito. Nasceu no Rio de Janeiro, 
em 26 dejunho de 1930, no bairro do Catete, filho 
do comerciante ítalo-brasileiro Antonio 
Manzolillo e da pintora italiana Paola Scala. Na 
infância, morou um período com a mãe .entre 
Nápoles, Paris e Bruxelas. Ao retornar ao Brasil, 
prosseguiu seus estudos na Casa d/Itália. Seguiu 
até o terceiro ano de Direito (CE e RJ), tendo 
também cursado Filosofia e Educação Física, 
sempre interrompendo a trajetória acadêmica. 
Aliás, dizia Goethe: "Gênio é o que foge da 
escola aos oito anos ". 
Em 1953, Manzolillo ingressou na antiga 
SUMOC, hoje Banco Central do Brasil, logrando 
a estabilidade financeira que lhe permitiu os vôos 
como escritor: Entre suas veleidades políticas,foi 
fundador nacional e presidente do PSB/DF e 
candidato a deputado federal constituinte em 86. 
Em 69 estreara com Futebol: revolução ou caos, 
ensaio que lhe deu notoriedade em todo o Brasil. 
Atualmente, vive entre Nova York e Brasília. Nos 
EUA escreveu e publicou The eagle ulld the 
Tocororo, thrillil1g de tema cubano-americano, 
editado pela America House, com grande sucesso 
no site da gigante Amazon Book (amazon.com) . 
Em 73, transferido para Brasília, ellcontra 
ambiente propício para a sua arrancada literária. 
Em 91, com A barca de Ceres ganha da Academia 
Brasileira de Letras o prêmio Afonso Arinos. 
Nos EUA, onde está escrevendo um novo 
romance, Christ of Manhattalt. tema 
apocalíptico, encontra solo f értil para a sua 
garimpagem de poe~a, romancista e andarilho. 

DF LETRAS 



Heitor Andrade - Qua l a sua 
v isão sobre o futuro da huma­

nidade, uma vez que a cultura 
da guerra se sobrepõe à espiri­
tua lidade e a todos os demais 

va lores criados pelo homem? 

Lui z Manzolillo - O be licismo é 
apenas o estertor das forças retró­

gradas: estreito é o portal para a 
luz do Terceiro Milênio, a Era de 

Aquarius e da Revelação (Apoca­
lipse). A Divina Providência 

escreve certo por aparentes 
linhas tortas. Bin Laden, Saddam 

e Bush são os tredos, mas neces­

sá rios porteiros, para o desperta r 

da Revelação. Vejam os sinais: 
Laden usa a fortuna propiciada 

pela ClA; Bush venceu AI Gore 
numa eleição altamente suspeita 
(fraudes na Fl órida) e agora 

banca a vesta l da mora lidade 

para cima de um regime cruel 
corno o do Iraque. Eles se mere­

cem. 

Cidadão do mundo, em face ele 

suas vivências no Brasil e no exte­
rior, corno vê Brasília dentro elo 

contexto internacional ? 

Brasília é um pólo cultural , embo­

ra ainda pouco exp lorado. Aí 

temos um novo proj eto, o 

Monumenta, lastreado em finan­
ciamento obtido pelo governa­

dor Joaquim Rori z junto ao 

Banco Inte ram e ri ca no d e 
Desenvolvimento, que construi -

DF 

" Brasilia é um 
pólo cultural, embora ainda 

pouco explorado. " 
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" A língua é mais importante do que 
a moeda. O Brasil já teve várias moedas, ao sabor 
das diversas políticas monetárias. " 

rá na Esplanada dos M inistérios 
as sedes locais da Bibl ioteca 

Nacional e do M useu Nacional 
de Belas Artes, encimados pe lo 
IPHAN (na antiga sede do 

Touringl. Será o grande sa lto da 

c idade para a sua definit iva inter­
nacional ização, justificando o 

títu lo de Patrimônio Cu ltu ral da 

Humanidade. 

Uma das questões v itai s da cultu­

ra mundial é o idioma. A seu ver, 

como autor bilíngüe, qual a 
dimensão do português, como 
língua erudita, comercial e literá­

ria? 

A língua é mais importante do 

que a moeda. O Brasil já teve vá ri­
as moedas, ao sabor das diversas 

pol íticas monetárias. O idioma 

português, v ivo e uno desde a 
Colônia, é hoje uma das 

línguas mais fa ladas. Mas, 

mesmo entre os países 
lusófonos, o intercâmbio 

cultural é precári o. São 

necessárias novas ações 
de insti tuições como a 

Academia Brasi lei ra de 

Letras e edi toras como a 

Thesaurus. Urge que o 

governo cr ie um progra­

ma de exportação da lín­

gua, co mo faze m a 
Al iança Francesa, o 

Instituto Goethe, a Casa 

Thomas Jefferson, a Casa 
d ' lta l ia e o Institu to 

Camões. A língua éo mais 

importante produto de 

exportação de um país. 
Devemos criar um orga­

nismo de expansão do idi-

oma, para que o português se 
torne realmente um programa de 

governo e um dos modos de afir­

mação do Brasil no contexto 
internacional. De resto, o portu­

guês escrito é uma das melhores 
línguas pa ra a expressão literária. 

Recentemente, você inaugurou 

um processo cu ltural no SDS 

(CON IC) com a performance 

Manzolillo, por ele mesmo, no 

auditório da ABAVE, que teve 

ampla repercussão nos meios 
intelectuais e do turismo, além da 

mídia. Quai s os seus planos em 

relação a Brasília? 

Oportuna a iniciativa da 

Prefeitu ra do CON IC e da 

ABAVE. Espero outras mais. A pro­

pósito, apresentei , por meio da 

nova "prefeita" Flávia Portela, a 

idéia de um projeto chamado 

Pró-Monumenta, em apoio e 

como public idade do já citado 
projeto Monumenta (Minc/GDF), 

cujas obras durarão do is ano~. Já 
que o CONIC passa por uma revi­

talização que pende para o lado 
cultura l, também nos coordena­

mos com o G DF, proprietário de 

várias unidades no loca l, para 

que di nam ize seus próprios pro­

jetos naquele espaço. Por exem­

plo: uma fe ira permanente de 
livros, antigu idades, selos e arte­

sanato. Assim, definitivamente, 

elevaríamos o CON IC ao nível de 

uma verdadeira off-Broadway 

local , inclusive com a minha 

idéia da promoção de espetácu­
los teatrais - musicais, coméd ias 
e outros - que chamaría mos de 

Teatro Permanente de Brasíli a. 

Seu romance The eagle 

and the Tocororo, recém­
publicado nos EUA, muito 

procurado na Amazon 
Book, tanto no país do 

norte como na Europa, é 

um indício de escalada ao 

best-seller. Como você 

sente isso? Em relação ao 

Brasil, qual sua próxima 

obra e como você está 
administrando sua carrei­

ra literária? 

Emocionado e estimulado 

a prossegui r na lu ta. Está 
no prelo da LGE o ensa io 

Cultura - um sa lto na era 

cibernética, onde busco 
l igar umbil icalmente a cul­

tura ao nível de potência. 

Idéia básica: nenhum país 



o Brasil tem um bom 
potencial cultural, mas é preciso atingir 
o consumo em economia de escala. 

vai ao topo sem uma grande cul­

tura. O Brasil tem um bom poten­
cia l cultu ra l, mas é preciso atingir 

o consumo em economia de esca­

la. Ademais do romance inédito 
Horizonte do sonho (Oricabana), 

primeiro de uma trilogia, preten­

do seja montada a coméd ia de 
costumes Oh! Shirley ... e se tra­

duzam para o português meus 
romances em inglês. 

Brasília é um grande centro edu­
caciona l-cultural, com diversas 

escolas superiores, sendo tam­

bém o paraíso das academias li te­
rárias, além da grande instituição 

que é a ANE - Associação 

Naciona l de Escritores. Como 

você vê o DF como pólo de edu­
cação e letras? 

Nós temos inúmeras universida­

des, à frente a UnB, o CEUB, a 
UPIS, o Objetivo e a FIPLAC, 

além de um excelente parque grá­

fico e uma poderosa agroindús­
tria, a EMBRAPA na ponta com 
suas pesqu isas c ientífi cas. A lém 

do mais, o parque ed itoria l possui 
um potencial notável que logo se 
tornará uma indústria poderosa. 

Outra área cultural importante é 

o turismo: a vocação do DF é o 

tur ismo arquitetôn ico, ru ral­

eco lógico, cívico, místico, já no 

n ível internaciona l, embora 

ainda tímido. O rganizações 
como o Banco Central, a Ca ixa 

Econômica Federa l e o Banco do 
Brasi I, entre outras, çom notáveis 

museus e teatros, consolidam 

Brasíli a no campo cu ltu ral. Não 

esqueçamos que o DF abriga a 
maior representação diplomática 

DF 

do mundo, o que disponibiliza, 

em termos cu lturais, um grande 

repositório para o intercâm­
bio, co locando-nos em 

posição privilegiada 
nesta era de globali­

zação. Quanto às 
letras, aqui se ed i­
tam inúmeras obras 

premiadas pelas vár i­

as instituições, o que 
est imula o aparec imento de 

novos e ta lentosos escritores. 

Como Patrimônio Cultural da 

Humanidade reconhecido pela 

UNESCO, Brasí li a nos dá dimen­
são internacional e responsabili ­

dade pera nte o mundo da arqui­
tetu ra e das artes em geral. Você 

tem alguma sugestão para conso­

lidar esse cabeda l da nossa cida­
de? 

Como em todos os países avan­
çados, emprestar mais apoio às 

iniciati vas culturais, seja pelas 

isenções fi sca is, seja pe la maior 
dotação orçamentária. Nos EUA 

também quiseram cortar o oficial 
National Endowment of Arts. 

Mas não lograram êx ito. Acima 
da linha do Equador seria impos­

síve l acontecer o que aqui ocor­

re: a concentração simplesmente 
no eixo Rio - São Paulo. Embora 

NY seja a capita l cu ltural do mun­
do, o utros ce ntros, co mo 

Chicago, Boston, Fi ladélfi a, São 

Francisco, Wash ington e Seatt le 

são grandes pólos produtores. Só 

o enorme Literary market movi­
menta mais de US$ 30 

bilhões/ ano, considerados os 

livros didáticos gratuitos. No 

Brasil passamos pe lo d i lema 
esfingético: ou crescemos pela 

cultura ou a H istória nos devora. 

Aliás, necessário assinalar, gran­

de é a diferença entre a prepoten­

te política externa americana e 
seu adiantamento cultural, o 
maior do mundo. 

Heitor Andrade, jorna lista, agente lite­
rário, poeta, radialista, diretor de TV, 
publicitário, é professor de cinema no 
Curso de Arte e Educação (GB). 

Bibliografia básica de Lu iz Manzolillo - Romances: A H ora do podedEdiscala, 
1982), A chinese dagger (Thesaurus, 90), Pão de barro (LGE, 96), The angel and I 
(Minerva, 99), Tlle eagle and the Tocororo (Publish América/America House, 
2002). Poesia: Infinita espiral (Ediscala, 91). Contos/nove las: A Barca de Ceres 
(LGE, 96, prêmio Afonso Arinos, 91, Academia Bras ileira de Letras), O viajante 
(originalmente, A viagem, fo lhetim, suplemento BSB Letras, 90/91), Conexão 
Ômega Od.ib id., 92). Ensa ios: Futebol: revolução ou caos (Gol, 69, estréia), O 
Brasil socialista - como será? (Élun, 87), Cultura - lIm sa lto na era cibernética 
(LGE-2003). Tea tro: Reconciliação (ali A vo lta da fada Sayagi), comédia didáti­
ca, montada na Seicho-no-Ie/DF, 94, direção do autor. 
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